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RESUMO: Neste trabalho, objetivou-se estudar a qualidade fisiológica de feijão guandu, 

submetidas a diferentes temperaturas de secagem (40, 50, 60, 70 °C) realizada em uma estufa 

de ventilação forçada. O experimento foi realizado no Laboratório de Fitotecnia e no 

Laboratório de Sementes do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Goiano – 

Campus Iporá, realizando assim o teste de germinação, índice de velocidade de germinação e 

condutividade elétrica. Concluindo que as altas temperaturas reduzem o tempo de secagem, 

contudo a melhor temperatura indicada para secagem de grãos do feijão guandu sem que afete 

a qualidade fisiológica está entre 40 e 50 °C, sendo que as temperaturas elevadas causam um 

maior dano a semente, consequentemente reduzindo sua qualidade.    
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PHYSIOLOGICAL QUALITY OF GUANDU BEANS SUBMITTED TO DRYING  

  

ABSTRACT: The objective of this study was to study the physiological quality of pigeon pea 

beans submitted to different drying temperatures (40, 50, 60, 70 ° C) in a forced ventilation 

oven at the Phytotechnology Laboratory of the Federal Institute of Education, Science , and 

Goiano Technology - Iporá Campus, thus performing the germination and electrical 

conductivity test. Concluding that the high temperatures reduce the drying time, however, the 

best temperature indicated for drying the beans of the pigeon pea without affecting the 



physiological quality is between 40 and 50 ° C, being that the high temperatures cause a greater 

damage to the seed, consequently reducing its quality.  
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INTRODUÇÃO: O feijão guandu (Cajanus cajans) pertence à família Fabaceae, é uma 

leguminosa arbustiva anual ou semiperene é uma cultura importante para diversos países dos 

trópicos e subtrópicos (AZEVEDO, 2007). As sementes de Guandú foram submetidas ao 

processo de secagem em uma estufa com sistema de ventilação forçada, em diferentes 

temperaturas (40, 50, 60 e 70 °C). A secagem é feita para reduzir o teor de água das sementes 

até atingir a umidade ideal para a armazenagem da semente sem perder sua qualidade fisiológica 

que no Brasil o indicado é 13%, no qual com esse estabiliza a atividade da água e assim 

inviabiliza principalmente o desenvolvimento de fungos e bactérias (SILVA, 2005).   

A qualidade fisiológica da semente é avaliada por duas fundamentais, a viabilidade e o vigor 

(POPINIGIS, 1977). A viabilidade é determinada pelo teste de germinação, que avalia a 

máxima germinação da semente, e o vigor compreende um conjunto de características que 

determinam o potencial fisiológico das sementes (VIEIRA & CARVALHO, 1994). O vigor de 

sementes, também, pode ser avaliado por meio da condutividade elétrica. Este método baseia-

se na modificação da resistência elétrica causada pela lixiviação de eletrólitos dos tecidos das 

sementes para a solução em que estes foram imersos (VIEIRA et al., 2001).  

Diante disso e considerando que não existem estudos sobre o efeito da secagem na qualidade 

fisiológica das sementes de feijão guandu, o presente projeto tem por objetivo avaliar a 

qualidade fisiológica das sementes de feijão guandu submetidas a diferentes condições de 

secagem.  

  

MATERIAL E MÉTODOS: O experimento foi realizado no Laboratório de Fitotecnia e no 

Laboratório de Sementes do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Goiano – 

Campus Iporá. A secagem do feijão guandu foi realizada em estufa com ventilação forçada 

mantida nas temperaturas controladas de 40, 50, 60 e 70 °C. Durante o processo de secagem, as 

bandejas contendo 0,2 kg de amostras foram pesadas, periodicamente, até o teor de água de 

0,136 base seca (b.s.). A temperatura e a umidade relativa do ar de secagem foram monitoradas 

constantemente em cada pesagem. Após a secagem das sementes foram realizadas o teste de 

germinação, para determinar a porcentagem germinativa e o teste de condutividade elétrica. O 

teste de germinação do feijão guandu foi conduzido com quatro sub amostras de 50 sementes 

de cada lote, em rolos de papel toalha tipo “Germitest”, em germinador tipo “Mangelsdorf” 

regulado para manter a temperatura constante de 25 ± 2ºC. O substrato foi umedecido com água 

destilada na proporção de 2,5 vezes peso massa do papel substrato. As avaliações foram 

realizadas ao 4 (inicial) e 10 (final) dias.  

O teste de condutividade foi realizado em quatro repetições, com 50 sementes para cada 

tratamento. As sementes foram pesadas em balança com resolução de 0,01 grama e colocados 

em copos de plástico de 200 mL, aos quais foram adicionados 75 mL de água destilada. Em 

seguida, os copos foram colocados em uma câmara climática do tipo B.O.D., em temperatura 

de 25 °C, durante 24 horas. Imediatamente após este período, os copos foram retirados da 

câmara para medições da condutividade elétrica da solução que contém as sementes com o 

condutivímetro. O índice de velocidade de germinação (IVG) foi calculado após a completa 

estabilização das germinações sendo que as avaliações ocorrerão a partir do 2° dia depois da 

semeadura e avaliada diariamente, até que o número de sementes germinadas seja constante.  

  

RESULTADOS E DISCUSSÃO: O aumento da temperaturas de secagem reduz o tempo de 

secagem, sendo que foram necessário 3,0; 4,0; 9,0 e 14,5 horas, para as temperaturas de 70; 60; 



50 e 40 °C, respectivamente. Resultados semelhantes também foram observado por MOSCON 

et al. (2017), evidenciando uma maior velocidade de secagem na temperatura de 70 °C. Nas 

Figuras 1A e B estão representados as porcentagens de germinação de primeira contagem e 

germinação total em função da temperatura de secagem (40, 50, 60 e 70 °C). Na Figura 1A, 

nota-se que o número de sementes germinadas diminuíram com o aumento da temperatura de 

secagem. Na segunda contagem houve uma porcentagem de germinação semelhante para todas 

as temperaturas.  

Considerando as medias da porcentagem de germinação representados no gráfico (B) nota-se 

que a porcentagem de germinação reduziu com o aumento da temperatura de secagem e dados 

obtidos por MENEESES et al. (2012) mostra que o aumento na temperatura de secagem resulta 

no aumento da percentagem de sementes com fissuras que, associado a outros efeitos 

influenciados pela secagem, afeta negativamente a germinação.  
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FIGURA 1. Primeira contagem (A), germinação total (B), índice de velocidade de germinação 

(IVG) (C) e condutividade elétricas (D) das sementes de feijão guandu (Cajanus cajans) 

submetidos a secagem.   

 

O índice de velocidade e germinação (IVG) e condutividade elétrica (CE) estão apresentados 

na Figura 1C e D. O IVG foram maiores para menores temperaturas de secagem, reduzindo 

drasticamente em maiores temperaturas, que de acordo com (NAKAWAGA, 1999) quanto 

maior o IVG, menor é o tempo que as sementes ficam submetidas a fatores diversos do meio 

ambiente, o que causa a deterioração das sementes. Já a condutividade elétrica nota-se que 

houve um aumento linear em função da temperatura de secagem, o que mostra que em altas 



temperaturas ocorre uma maior desorganização das células das membranas na semente, 

removendo assim a água da semente com maior agressividade, ocasionando fissuras e tornando 

a semente mais suscetível a doenças (ULMANN et al., 2010; ULMANN et al., 2015).  

  

  

CONCLUSÕES: As altas temperaturas reduzem o tempo de secagem, sendo que a melhor 

temperatura indicada para secagem de grãos do feijão guandu sem que afete a qualidade 

fisiológica está entre 40 e 50 °C, sendo que as temperaturas elevadas causam um maior dano a 

semente, consequentemente reduzindo sua qualidade.    
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